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ROV’s – robots submarinos 

Disciplinas intervenientes 
Língua Portuguesa, Educação Visual e Tecnológica, Ciências Naturais, Língua Inglesa. 

  

  1    Motivação 

. Visita ao Instituto Hidrográfico

ou

. Visita a um Veículo de Operação Remota (ROV), ROV-LUSO: 

     na Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC)

ou

. Requisitar à EMEPC uma sessão educativa com o mini-rov Lusinho

ou

. Exibição do filme Oceano Profundo (volume 5 eps.11) da colecção «O planeta Terra 

como nunca antes viu» – BBC (à venda na FNAC)
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  2    Definição do Tema  
 

 
Sugestão de questões a abordar:  

1. Para que servem os ROV’s? 

2. Quais as aplicações dos mini-rov’s e dos rov’s? Quais as diferenças? 

3. A Exploração do fundo do mar “a ponta do iceberg”.  

4. Como é que a  tecnologia robótica está a revolucionar o conhecimento dos fundos 
oceânicos? 

  

 Tema: ROV’s - robots submarinos

  3    Planificação 

3.1. Objectivos  

.  Identificar os diferentes ROV’s existentes no nosso país. Distinguir as diferentes capaci-

dades de cada um e potencialidades.

.  Identificar as aplicações dos mini-ROV’s na sociedade e indústria 

.  Reflectir sobre : 

- avanço tecnológico vs. preservação do ambiente marinho  

- avanço tecnológico vs. exploração  dos recursos marinhos 

.  Reflectir sobre as potencialidades dos ROV’s na exploração científica e exploração dos 

recursos marinhos do oceano Atlântico
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3.2. Materiais 

Os materiais terão de ser seleccionados de acordo com todas as iniciativas que se 

desenvolverão ao longo do projecto, de acordo com os recursos da escola, a imagina-

ção dos intervenientes e o resultado pretendido. 

Material para as actividades propostas:  

.  Bloco de notas 

.  Lápis 

.  Material áudio-visual (ex: gravador de voz, máquina fotográfica/ câmara de vídeo) 

.  Materiais recicláveis, pasta de papel ou outros que permitam criar as maquetas 

3.3. Informação de Apoio 

 O ROV é um veículo subaquático, controlado remotamente, que permite a observa-

ção do fundo do mar e de estruturas submarinas. A ligação entre o veículo e a superfície é 

assegurada por um cabo umbilical que permite a comunicação bidireccional, assim como o 

transporte de energia para o veículo.

 A utilização de um ROV permite operações até grandes profundidades (podem chegar 

aos 6000m) e durante um período prolongado (dias) nunca conseguido com 

recurso a mergulhadores. Além disso, permite a realização de operações em águas 

contaminadas que representam um risco para a vida humana bem como a  

manipulação de estruturas submersas. São inúmeras as aplicações 

desta tecnologia que vão desde a investigação marinha em meio 

hostil, às actividades militares, passando pela indústria de petróleo e gás.  
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Actualmente, os ROV’s também começam a ser utilizados na prospecção e exploração de 

minérios em oceano profundo.

Informação detalhada sobre ROV’s pode ser encontrada em: 

Mini-Rov’s

http://www.ac-cess.com/

http://www.rovworld.eu/pt.html

ROV’s

http://www.neptunsubsea.no/subsea-equipment/

http://www.argus-rs.no/

ROV’s em Portugal

http://www.hidrografico.pt/rov-remotely-operated-vehicle.php

http://www.emepc.pt

   

Institutos de investigação internacionais que possuem ROV’s

http://oceanexplorer.noaa.gov/technology/subs/rov/rov.html

http://oceanexplorer.noaa.gov/explorations/06fire/background/tech/tech.html

http://www.ifremer.fr/flotte/systemes_sm/engins/victor.htm

http://www.whoi.edu/oceanus/viewArticle.do?id=54066

http://www.whoi.edu/oceanus/viewArticle.do?id=14507

http://oceanexplorer.noaa.gov/explorations/06fire/logs/may10/may10.html
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3.4. Preparação

 Consoante as actividades seleccionadas da etapa 4, haverá a necessidade de 

diferentes metodologias de preparação. 

Actividade 1

.  Fazer um levantamento de empresas e instituições (ver exemplos de instituições) 

dos profissionais portugueses que utilizam estes equipamentos 

.  Elaborar uma lista de profissionais a contactar 

.  Desenvolver uma ficha para as entrevistas aos profissionais (exemplo: dados 

pessoais, instituição, local de trabalho, funções desempenhadas, síntese do dia-a-dia 

a bordo, síntese do trabalho a bordo) 

.  Leitura dos textos do Anexo 1 (notícias) 

.  Leitura do texto do Anexo 2 (excerto de um diário náutico) 

Actividade 2  

.  Efectuar a recolha de imagens e de modelos dos ROV’s (ver informação de apoio) 

.  Seleccionar os materiais a utilizar na construção dos ROV’s   

.  Seleccionar a informação técnica e aplicações dos ROV’s escolhidos 

Exemplos de instituições a contactar (ver lista de contactos): 

Pilotos ROV 

.  Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental

 (EMEPC)  
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. Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiente - Universidade do 

Porto 

Cientistas 

.  Centro de Geofísica da Universidade de Évora  

. Centro de Recursos Minerais da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

(CREMINER) 

.          Departamento de Geologia Marinha do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG)

.  Centro de Estudos do Ambiente e do Mar - Universidade de Aveiro 

.  Estação de Biologia Marinha de Funchal 

.  Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP) - Universidade dos Açores 

.  Instituto Hidrográfico 

  4    Desenvolvimento 

Propostas de Actividades

1. Entrevistas presenciais a cientistas portugueses que tenham participado em campanhas 

oceanográficas com ROV’s. Preferencialmente efectuar mais do que uma entrevista para os 

alunos obterem diferentes perspectivas da utilização do equipamento (ex: biólogo marinho, 

geólogo marinho, geofísico, oceanógrafo).

e/ou
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Entrevista presencial a pilotos de ROV portugueses. 

 e

Elaboração de um excerto de diário de bordo de piloto ou cientista com base nas entrevis-

tas, bibliografia e informação de apoio.

2. Elaboração de maquetas de ROV’s com materiais diversos e painéis com as caracter-

ísticas e respectivas aplicações. Atribuição de nome a cada um dos ROV’s criados. 

  

  5    Sugestões de Produto Final

.  Exposição dos trabalhos finais sob a forma de posters ou apresentação oral. Ex: 

“As diferentes aplicações dos ROV’s: quais as usadas em Portugal?” ou “ROV um 

parceiro na preservação dos oceanos” ou “Um dia com um piloto de ROV”.  

. Organização de um seminário para a divulgação da aplicação dos ROV’s 

em Portugal, convidando profissionais relacionados com o tema.  

. Criação de um blog ou peça de teatro com o dia-a-dia de um cientista ou piloto de 

ROV a bordo de um navio. 

. Exposição do um Diário de Bordo em vitrinas ou em posters. 

. Exposição das maquetas de ROV e respectiva informação. Concurso da 

maqueta mais criativa.  
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  6    Avaliação

Preenchimento das fichas de auto-avaliação e hetero-avaliação. 

Debate na turma acerca da abordagem ao problema, sucesso da divulgação 

do tema.  
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ANEXO 1  

Portugal adquire ROV para explorar fundos Oceânicos

A Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC) 

assinou a 29 de Fevereiro de 2008 o contrato para aquisição de um ROV (”Remotely 

Operated Vehicle”), modelo Abyss Bathysaurus XL da companhia Norueguesa, Argus 

Remote Systems AS com capacidade operacional até aos 6000m de profundidade.

O ROV, da classe trabalho, permite efectuar tarefas imprescindíveis para o sucesso da missão, tais 

como a recolha selectiva e contextualizada geologicamente de amostras geológicas. Paralelamente 

serve de plataforma para acoplamento de um elevado número de instrumentos científicos, como: 

parâmetros físicos e químicos da água, câmaras de alta definição HDTV, a amostragem na sub-

superfície em rocha e sedimento, sonar e batimetria multi-feixe, medidor de correntes, entre outros.

O ROV permite ainda um avanço em matéria de exploração e prospecção dos fundos oceânicos, 

tendo em vista a inventariação de recursos e a sua potencial exploração económica. Numa perspectiva 

aplicada é igualmente possível o acoplamento de equipamentos específicos para operações de 

engenharia pesada como lançamento de cabos submarinos, inspecção, limpeza e manutenção de infra-

estruturas submarinas, podendo igualmente ser utilizado em operações combate à poluição marinha. 

Portugal possui as zonas marítimas de maior dimensão da União Europeia, cuja riqueza 

em biodiversidade e recursos não-vivos é assinalável. Este equipamento representa um 

avanço tecnológico e científico, essencial no quadro da missão de extensão da plataforma 

continental, sendo simultaneamente uma mais valia para o país, posicionando-o na 

linha da frente na investigação científica fundamental e aplicada do domínio oceânico 

profundo ao permitir o acesso a 99% dos fundos marinhos sob soberania portuguesa. 

Fonte – EMEPC, 2009
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Submersível mergulha nas profundezas

Pela primeira vez em mais do que uma década, os cientistas alcançaram as zonas mais profundas 

do Oceano Pacífico. O veículo de operação remota Nereus mergulhou no dia 31 de Maio, a 10,902m 

de profundidade até ao fundo do “Challenger Deep” na fossa das Marianas. 

Esta é a primeira visita a este local desde a visita 

do ROV japonês Kaiko em 1998. Nereus, construído por 

investigadores do Instituto Oceanográfico Woods Hole 

de Massachusetts (ver Nature 437, 612 – 613; 2005), 

mergulhou durante 10h lançado do navio de investigação 

Kilo Moana, para a recolha de amostras e envio de imagens 

do fundo do mar (ver imagem ao lado).

In Nature Vol 459, 11 Junho2009
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ANEXO 2 Exerto do Diário de Bordo “Kaiko - viagens aos confins 

do oceano”
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